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RESUMO 

 

Esta pesquisa se volta ao estudo do enunciado Downton Abbey e tem como objetivo 

compreender a construção das vozes sociais que fazem parte da construção desse enunciado 

estético. A fundamentação teórica do trabalho está calcada na filosofia da linguagem do Círculo 

de Bakhtin, Medviédev, Volóchinov. As concepções de enunciado, cronotopo, ideologia, 

sujeito e vozes sociais são o aporte teórico que embasa as reflexões e o estudo da construção 

do discurso estético do corpus pesquisado. O trabalho ao investigar as vozes sociais e as 

relações de alteridade presentes no discurso visa contribuir com os estudos da linguagem e com 

as reflexões acerca da construção das vozes sociais e das hierarquias no ambiente de trabalho 

doméstico apresentado no enunciado. O trabalho busca investigar como se dá a construção e o 

embate de vozes sociais de diferentes grupos a partir das movimentações sociais, espaciais e 

temporais dos sujeitos no seriado. Para tanto, os sujeitos analisados na obra são: Tom Branson 

(o motorista); Charles Carson (o mordomo); Daisy Robinson (a ajudante da cozinheira); Sybil 

Crawley (a filha mais nova); Robert Crawley (o conde de Grantham); e Mary Crawley (a filha 

mais velha). Os sujeitos foram delimitados levando-se em consideração a posição social que 

eles ocupam no seriado, a sua classe e as suas movimentações no espaço. Dessa forma, o recorte 

possibilita a observação das peculiaridades em torno da construção das vozes sociais no 

enunciado. Por meio da realização do estudo, pelo viés da dialogicidade da linguagem, é 

possível refletir sobre as vozes e a sua construção no enunciado estético. O estudo desenvolvido 

no presente trabalho evidencia a existência de uma voz de dominação que se sobrepõe 

hierarquicamente sobre as outras vozes sociais tendo em vista a mobilização espaço-temporal 

dos sujeitos e as relações entre os grupos sociais construídas na concretude do enunciado.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Círculo de Bakhtin. Vozes Sociais. Cronotopo. Sujeito. Ideologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRATC 

 
This research focuses on the study of the utterance Downton Abbey and aims to reflect on the 

construction of social voices that are part of the construction of this aesthetic utterance. The 

theoretical foundation of the work is based on the language philosophy of the Circle of Bakhtin, 

Medvedev, Volochinov. The concepts of utterance, ideology, subject and social voices are the 

theoretical that supports the reflections and the study about the construction of the aesthetic 

discourse of the researched corpus. The work by investigating social voices and alterity 

relations present in the discourse aims to contribute to language studies and to reflections on 

the construction of social voices and hierarchies in the domestic work environment presented 

in the utterance. The work seeks to investigate how the construction of social voices from 

different groups takes place from the social, spatial, and temporal movements of the subjects in 

the series. The subjects analyzed in the work are Tom Branson (the chauffeur); Charles Carson 

(the butler); Daisy Robinson (the cook's assistant); Sybil Crawley (the youngest daughter); 

Robert Crawley (the earl of Grantham); and Mary Crawley (the eldest daughter). The subjects 

were delimited considering the social position that they occupy in the series, their class, and 

their movements in the space. In this way, the delimitation makes it possible to observe the 

peculiarities surrounding the construction of social voices in the utterance. Through the 

development of the study, by the dialogicity of language, it is possible to reflect on the voices 

and their construction in the aesthetic utterance. The study developed in this work evidences 

the existence of a voice of domination that hierarchically superimposes itself on the other social 

voices in view of the space-time mobilization of the subjects and the relations between the 

social groups built in the utterance. 

 

Keywords: Bakhtin Circle. Social Voices. Chronotope. Subject. Ideology. 
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Welcome to Downton Abbey1: Considerações Iniciais  
 

O estudo desenvolvido nesta tese analisa a construção das vozes sociais por meio das 

mobilizações espaço-temporais dos sujeitos em suas relações de alteridade presentes em um 

enunciado estético. Para tal, considera-se como objeto de estudo o seriado Downton Abbey 

(2010-2015), um exemplar estético, que reflete e refrata movimentações socioculturais 

hierárquicas que revelam, por meio do seu acabamento artístico, as relações entre sujeitos em 

diversas situações de interação e desvela os embates e os acordos sociais entre sujeitos de um 

mesmo grupo e entre grupos sociais distintos. A arquitetura espacial da mansão onde se passa 

a narrativa seriada reflete e refrata essas relações e as movimentações espaciais, evidenciando 

a construção das vozes sociais e as relações entre grupos sociais na construção estética do 

enunciado. 

O embasamento teórico que fundamenta o trabalho tem por base a filosofia da 

linguagem do Círculo de Bakhtin, Medviédev, Volóchinov e de estudiosos da área. Tendo como 

aporte teórico os estudos do Círculo, aborda-se as concepções de enunciado, cronotopo, 

ideologia, sujeito e vozes sociais, desse modo, esses conceitos são norteadores dos 

desdobramentos teórico e analítico. Do ponto de vista metodológico, a realização do trabalho 

aborda a concepção de diálogo centrada nos estudos dos discursos a partir da teoria estabelecida 

nos trabalhos de Bakhtin, Medviédev e Vólochinov. A metodologia é calcada na perspectiva 

dialógica e no método dialético-dialógico proposto por Paula, Figueiredo e Paula (2011). 

O objetivo geral do trabalho é investigar a construção e a hierarquia de vozes sociais em 

Downton Abbey, tendo em vista a mobilização espacial e temporal dos sujeitos na construção 

do enunciado. Almeja-se mais especificamente identificar a configuração das vozes sociais por 

meio de alguns sujeitos e do acabamento estético do enunciado sincrético, compreender as 

construções cronotópicas mediante as relações de alteridades e, discutir a construção do sujeito 

em relação ao gênero (feminino e masculino) levando em consideração as hierarquias e as 

classes sociais presentes no enunciado.   

 O estudo acerca de como as vozes sociais são construídas hierarquicamente e 

configuradas ocorre ao se considerar as movimentações espaço-temporais no cronotopo da 

mansão. A partir dos pressupostos teóricos, analisam-se as relações construídas entre os sujeitos 

de diferentes grupos de Downton Abbey para apreender-se a caracterização de determinadas 

 
1  “Bem-vindo a Downton Abbey” (tradução nossa). Os títulos dos capítulos fazem referência aos espaços de 

Downton Abbey. 
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vozes sociais. Dessa forma, realiza-se a reflexão sobre a maneira como são compostas as vozes 

sociais presentes no enunciado seriado, tendo em vista que a questão da hierarquia na obra 

destaca a construção das vozes por meio do embate entre valores de grupos sociais distintos (a 

aristocracia e os empregados). Os embates entre vozes sociais presentes no enunciado permitem 

compreender o nivelamento que configuram as relações construídas no seriado como reflexo e 

refração de uma ordem de estruturação social.  

A pesquisa parte da tese que uma voz se faz dominante sobre as outras vozes sociais 

tendo em vista a composição do enunciado, especialmente, ao se levar em consideração a 

mobilização espaço-temporal dos sujeitos e as relações entre os grupos sociais construídos na 

concretude do enunciado. Isto posto, a voz de dominação, ancorada nas vozes da tradição, da 

classe, do patriarcado, do proletariado e da monarquia, se sobressai dentre a pluralidade de 

vozes presentes na construção do enunciado. Dessa perspectiva, uma voz social do ponto de 

vista do espaço e da ideologia permanece se sobrepondo a outras vozes mediante os espaços, 

as falas, os comportamentos e as ações apresentadas no enunciado e, assim, colaborando para 

a manutenção de uma estrutura e hierarquia social no espaço, nas relações e na estrutura social 

presentes no discurso do seriado.  

A análise e o estudo do enunciado estético colaboram para se entender como os 

discursos e os enunciados, mediante determinado contexto social, apresentam uma estrutura 

hierárquica no ambiente de trabalho doméstico que evidencia a voz de dominação característica 

do grupo do patrão/aristocrata.  

A escolha do corpus estudado nesta tese ocorreu em decorrência de sua composição 

estética em relação aos espaços e aos sujeitos, nesse sentido, o acabamento estético da obra e 

as particularidades estilísticas de sua unidade determinam os sentidos e as valorações sociais 

próprias ao enunciado. A composição estética do enunciado apresenta uma demarcação física 

dos lugares que os sujeitos circulam de acordo com a função desempenhada no trabalho e de 

acordo com a classe social a qual o sujeito pertence. Essa valoração da classe social e da posição 

de trabalho ocorre do ponto de vista da disposição espacial e do ponto de vista ideológico no 

enunciado. 

 Além das particularidades relacionadas a composição da série, na qual os espaços são 

bem demarcados de acordo com a classe e a posição social, o contexto social apresentado se 

transforma e os sujeitos também de acordo com os episódios e as temporadas do seriado. Dessa 

forma, é possível acompanhar os sujeitos e as suas vivências progressivamente a partir dos 

episódios distribuídos entre as seis temporadas, e, assim, apreender as pluralidades de vozes 

que compõem essas relações do ponto de vista espacial, hierárquico, ideológico e temporal 
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nesse enunciado, não apenas em um período específico, mas em muitos contextos diferentes. 

Por meio da composição dos sujeitos e das vozes sociais representadas, o discurso estético 

exemplifica a riqueza do embate dialético e dialógico de valores que constroem as delimitações 

espaciais e ideológicas em relação à classe social. 

O seriado é composto pelas materialidades verbal, visual e sonora. Trata-se de um 

enunciado sincrético. A partir de sua composição é possível pensar as movimentações dos 

sujeitos nos espaços e em grupos sociais, dada a disposição visual, sonora e verbal das cenas. 

A trama do seriado se desenrola no cronotopo da mansão “Downton Abbey”. O espaço 

apresentado no enunciado é social e nele as relações sociais se estabelecem e modificam, ao 

longo do tempo.  

Na estrutura da arquitetura da mansão, os aristocratas e as suas atividades estão 

localizados nos andares de cima, enquanto nos andares de baixo se localizam os empregados, 

os quais se movimentam do andar de baixo para o andar de cima para executar as tarefas 

pertinentes a seus cargos de trabalho. Essa movimentação revela as relações de embate entre 

grupos sociais, com os acordos hierárquicos e conflitos entre classes e grupos. 

A movimentação de subir e descer dos empregados permite pensar a hierarquia social e 

as relações dos sujeitos que transitam espacial e socialmente, entre andares e com sujeitos de 

outros grupos e classes sociais. A construção do cronotopo da mansão aponta os embates de 

valores do grupo dos empregados (os empregados situados no andar de baixo) em relação ao 

grupo do patrão (os aristocratas situados no andar cima). 

Os andares da arquitetura de Downton Abbey, vistos a partir da construção das 

movimentações dos sujeitos no seriado, demonstram hierarquias e lugares sociais que estão 

presentes desde a estrutura física da mansão. Os degraus e andares separados por grupos sociais 

apresentam uma configuração das relações entre os sujeitos do ponto de vista do espaço e das 

ideologias intrínsecas à construção do enunciado, principalmente, ao se considerar que o andar 

de baixo é o espaço de vivência do empregado e o andar de cima é o espaço do aristocrata. 

Dada essa construção do enunciado, a hierarquização e as mobilizações sociais e espaço-

temporais fazem com que as vozes sociais se embebam umas das outras. As vozes não são 

isoladas, elas se relacionam com outras que se encontram na construção material do enunciado. 

A partir da relação entre as vozes ocorre a reafirmação, refutação ou confirmação de valores e 

estruturas sociais. A movimentação dos sujeitos, entendida como a movimentação de vozes 

sociais, possibilita a reflexão sobre a hierarquia de vozes presente entre grupos diferentes e 

entre sujeitos pertencentes a um mesmo grupo social. Assim sendo, a análise dos sujeitos 
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evidencia como os grupos se organizam internamente, apresentando uma construção 

hierárquica interna ao grupo e suas atividades. 

A pesquisa discute as particularidades em relação ao gênero (feminino e masculino) que 

influenciam a construção dos sujeitos e do enunciado. As funções de trabalho executadas pelos 

sujeitos no seriado são permeadas pelas questões de gênero (feminino e masculino). A ocupação 

das funções e hierarquias entre os sujeitos pertencentes ao grupo dos empregados e do 

patrão/aristocrata perpassa por questões relacionadas ao gênero (feminino e masculino) e essas 

questões influenciam no espaço que esses sujeitos podem circular na mansão.  

No grupo do andar de cima, as mulheres não ocupam determinadas posições e não têm 

o direito à herança do título da família. Tendo em vista a presença desses aspectos no seriado, 

abordá-los nas discussões enriquece a análise do enunciado e das vozes sociais mediante as 

particularidades em relação ao gênero (feminino e masculino), pois elas constroem valorações 

ideológicas específicas sobre os espaços e sobre os sujeitos na composição estética do 

enunciado. 

O estudo da construção das vozes sociais na obra é realizado por meio do recorte dos 

sujeitos que transitam nos espaços dos andares da mansão e nos grupos sociais representados 

na série. Esses sujeitos são pensados ao longo do seriado, composto por seis temporadas, e no 

decorrer do trabalho destacam-se cenas ou episódios específicos que apresentem mais 

expressivamente os sujeitos e as vozes que eles representam. Os sujeitos foram escolhidos por 

serem representantes das movimentações socioculturais no tempo e no espaço. Eles 

representam posicionamentos e hierarquias dos grupos presentes no enunciado. Os valores 

hierárquicos estão materializados em seus atos e caracterizam as vozes correspondentes a sua 

ou a outra classe social. 

Os sujeitos considerados como objetos específicos exemplares da pesquisa são: Tom 

Branson (o motorista); Charles Carson (o mordomo); Daisy Robinson (a ajudante da 

cozinheira); Sybil Crawley (a filha mais nova); Robert Crawley (o conde de Grantham); e Mary 

Crawley (a filha mais velha). Acredita-se que, por meio da construção desses sujeitos na 

composição do enunciado, seja possível refletir sobre a construção das vozes sociais no seriado, 

tendo em vista as gradações de hierarquias entre diferentes grupos e no próprio grupo social ao 

qual o sujeito pertence. Dessa forma, é possível estudar e compreender como a estruturação de 

classes e grupos sociais em interação constitui a composição do enunciado. 

O seriado apresenta, em sua construção, fatos históricos os quais situam o seu contexto 

de acordo com configurações sociais típicas de uma determinada sociedade (a sociedade 

aristocrata inglesa entre o período de 1912 até 1926) ao longo do tempo e retrata um 
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determinado período histórico e, por meio dele, as configurações sociais de determinada época 

e de momentos distintos por meio dos atos cotidianos dos sujeitos em um determinado espaço 

específico, a mansão. Por meio dessa construção, o tempo, o espaço e os atos dos sujeitos 

refletem e refratam hierarquias sociais de determinada sociedade, em dado contexto 

sociocultural e ao longo do tempo, principalmente, ao se considerar que o enunciado é composto 

por aspectos culturais e históricos.  Desse modo, a arquitetônica do enunciado indica a 

sobreposição da voz de dominação mediante uma pluralidade de vozes dispersas nos 

cronotopos. 

A relevância deste estudo se justifica por tratar das relações hierárquicas e da construção 

das vozes sociais no ambiente de trabalho doméstico, uma temática importante e recorrente na 

construção dos discursos que circulam na sociedade. Pesquisar a estruturação de grupos sociais 

e hierarquias no espaço de trabalho doméstico e nas relações entre os sujeitos é relevante para 

a compreensão da construção do sujeito, dos discursos e da sociedade. O tema é importante 

porque por meio da linguagem, em suas diversas manifestações, ocorrem as relações e interação 

dos sujeitos na sociedade. As hierarquias sociais estão demarcadas nas representações dessas 

relações em objetos estéticos como o seriado, de maneira refletida e refratada. O estudo de um 

discurso que apresenta as estruturas sociais e hierárquicas colabora para se compreender como 

essas relações estão presentes nos enunciados produzidos pelas interações sociais e que 

circulam na sociedade. 

Portanto, o estudo desenvolvido proporciona um estudo reflexivo sobre a estruturação 

social e a composição dos sujeitos no ambiente doméstico de trabalho presentes no discurso do 

seriado. Acredita-se que uma pesquisa dessa natureza possa contribuir para os estudos do 

discurso, por se voltar à ideia de construção de voz e de movimentação social em um enunciado 

sincrético. Desse ponto de vista, acredita-se que o trabalho colabore com a área dos estudos da 

linguagem do ponto de vista teórico e analítico ao refletir sobre a construção da voz social, 

especialmente, em um enunciado o qual apresenta as dinâmicas de dois grupos e a sobreposição 

da voz social de dominação no espaço doméstico característico de um determinado contexto 

social e histórico presentes no discurso do seriado. 

O trabalho, para fins didáticos, está organizado em quatro capítulos. O primeiro capítulo 

apresenta os fundamentos teóricos do trabalho, especificamente, os conceitos de enunciado, 

cronotopo, ideologia, sujeito e vozes sociais. Neste capítulo, discutem-se a atividade de trabalho 

e as questões referentes à classe e ao gênero. No segundo capítulo, abordam-se as questões 

metodológicas que embasam a análise e o estudo do corpus. O terceiro capítulo aborda os 

aspectos contextuais do enunciado, assim, discutem-se as peculiaridades referentes à autoria e 
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ao contexto social, cultural e histórico presentes no seriado. Por fim, o último capítulo apresenta 

as análises das relações de alteridade, das vozes sociais e das imagens cronotópicas. 
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The farewell117: Considerações finais 
 

 

De acordo com a nossa proposta de pesquisa, desenvolvemos o trabalho com a 

finalidade compreender como se dá a construção das vozes sociais em embate no enunciado 

por meio da composição das hierarquias presentes nas relações entre sujeitos e grupos sociais 

nos espaços. Desse modo, chegamos ao resultado de que uma voz de dominação se sobrepõe 

hierarquicamente sobre as outras vozes sociais tendo em vista a mobilização espaço-temporal 

dos sujeitos e as relações entre os grupos sociais construídas na concretude do enunciado. Para 

tal conclusão, as análises dos espaços e das relações de alteridades foram essenciais, haja vista 

que por meio dos indícios advindo das análises desses aspectos pudemos identificar e 

compreender a hierarquia das vozes sociais e, mais especificamente, apreender que no ambiente 

de trabalho doméstico da mansão a voz de dominação perdura no espaço, nas relações de 

alteridade e na oposição entre o grupo do patrão/aristocrata e o grupo dos empregados.  

Embora essa voz de dominação seja característica de um grupo social, em alguns 

sujeitos ela deixa de sobrepor as outras vozes sociais, como pudemos constatar com o sujeito 

Sybil Crawley. A voz de dominação nesse sujeito adquire uma gradação cada vez menor na 

totalidade do enunciado. Isso demonstra que apesar dessa voz se sobressair às outras de maneira 

dominante, existem possíveis exceções. Nesse sentido, constatou-se também que essa 

predominância da voz de dominação não é estanque, assim, ela pode sofrer gradações seja do 

ponto de vista do espaço ou da construção dos sujeitos, como ocorre com Tom Branson e Daisy 

Robinson. Nesses sujeitos, as vozes têm gradações, assim, em um momento a voz de dominação 

se faz presente e predominante e, em outros a voz do proletariado se sobrepõe a ela, isto posto, 

esse aspecto evidencia a dialogicidade que caracteriza a pluralidade das vozes sociais. Os 

espaços e as relações de alteridade reafirmam a diferenciação dos sujeitos dentro de seu grupo 

social, assim, tanto no grupo do andar de cima quanto no andar de baixo a mulher se diferencia 

do homem. No andar de cima, as mulheres se diferenciam dos homens tendo em vista seu papel 

enquanto mulher e, no andar de baixo, as funções de trabalho das mulheres correspondem a 

funções diferentes das executadas pelos homens. 

Acerca do cronotopo da mansão, nota-se com o resultado das análises que o espaço tem 

uma dimensão social em sua divisão, desse modo, os espaços da casa evocam e evidenciam as 

relações de classes mediante a oposição onipresente do patrão em relação ao empregado. Em 

 
117 “A despedida” (tradução nossa). 
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vista disso, o trabalho no ambiente doméstico da mansão aponta para os indícios da 

sobreposição de classes demarcadas no andar de cima em oposição ao andar de baixo, nas 

hierarquias evidenciadas pela imagem do cronotopo das escadas e na invisibilidade dos sujeitos 

mediante sua posição de trabalho. 

Por outro lado, nota-se com a análise de Charles Carson, Robert Crawley e Mary 

Crawley que a voz de dominação se faz presente e altiva em relação às outras vozes do ponto 

de vista do espaço e das relações de alteridade. Levando em consideração o supracitado, o 

cronotopo da mansão e o cronotopo da escada reafirmam as contraposições entre aquele que 

detém o poder de dominação e aquele que é dominado. Essas imagens cronotópicas reiteram as 

hierarquias e as divisões do espaço correspondentes a visão de mundo de uma sociedade 

dividida pelas classes sociais, pelo capital, pelas questões de gênero, pela dominação e pela 

opressão. Desse ponto de vista, os espaços evidenciam as visões de mundo, as motivações dos 

sujeitos e as vozes sociais. Nos cronotopos, as contraposições e as visões de mundo ganham 

uma corporeidade significativa ressaltando a oposição do espaço do patrão em oposição ao 

espaço do empregado, as hierarquias, o embate de classes nos espaços e a permanência da 

opressão e dominação social do ponto de vista das hierarquias sociais.  

Em vista disso, o recorte do corpus colaborou para a apreensão dessas peculiaridades 

relacionadas à configuração da voz social no enunciado Downton Abbey. As análises indicaram 

que a voz de dominação está ancorada nas vozes da tradição, da classe, do patriarcado, do 

proletariado, da mulher e da monarquia. Dessa maneira, por meio desse coro de apoio essa voz 

se sobressai dentre a pluralidade de vozes presentes na construção do enunciado. Assim sendo, 

conclui-se que uma voz social (a voz de dominação) do ponto de vista do espaço e da ideologia 

se sobrepõe a outras vozes mediante os espaços, as falas, os comportamentos e as ações 

apresentadas no enunciado. Nesse sentido, essa voz social de dominação está relacionada com 

um grupo específico e em decorrência disso colabora para a manutenção de uma estrutura e 

hierarquia social no espaço, nas relações e na estrutura social no discurso do seriado. Mediante 

os resultados supracitados, acredita-se que a realização do estudo sob a perspectiva da 

dialogicidade da linguagem contribua com os estudos da linguagem e com as reflexões acerca 

da construção das vozes sociais e das hierarquias no ambiente de trabalho do cronotopo da casa.  
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